
“ Tu  me dizes, mou amigo, que não nos devemos preo­
cupar com o corpo, r sim perm itir- lhe  que ^ * f a c a o 5  
prriprios. apetite». Porem, uma vez corrompida, a cÜÉBBs 
corrompe a a lm a .”

André Gide*.
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1Z.
AOS LEITORES

hst* l iv ro ,  l ido ha algum tempo,  ji/> o r ig in ■ <l, ã% 
i l lustre# sociedades do R io  e de S. Pau lo ,  era pura jà 
ter sido publicado.  J f o t i v o x  superior* entretanto. *õ 
atente a(/ora me p e r  mit-t i ram  offerecel-o á luz doa espi 
r i tos  generosos *• ao bintari itte.iraarel d*/ cr it ica .

\  (to o publiée, porque  já estiresse satisfeito rom
o minha arte  e u julgasse soberana e digna dos mai., 
vibrantes lourores.

i  if-o  depois  de an im ad o  jK t r  bondosos ami/jos. l i r a . 
m esaio, m inha  in ten çã o  passar atais longos  dias ar- 
dendo o e s p ir i to ,  a c r  iso lando  o cé reb ro  cm mais p u r if i -  
cadoras  c. m ilag rosas  labaredas da id éa , a p roeu ra  da 
im agem  form osa , c la ra  e s ingu la r.

Come, hão »/♦ n o ta r  os i/lustres t* i to re * . eu nao
t e n h o  e s t  f/lo u n i f o r m e . p o r t a n t o . n ã o  m e  , sera  r i  <o ____
n h j n n j i  es c o la  l i t e r a r i a . f í s e r e r o  l i v r e m e n t e  em tode<  os 
est g/os. de  a c c ô r d o  c o m  o  m e u  es ta d o  d 'a lm a .  r  
s e m p r e  * s ta  s c  a cha  sob  u m a ^ n e s m a  im p ressã o .

o r a  somos rom â n ticos , p iedosos . carinho** '* , humt I  
de.s —  t emos alma dc_ C hris t o ;  ora somos m n te r i ; t*. 
trág icos , o rgu lhosos , revo ltados— temos alm a d, \ c ro .



R  a i e  m e s m a  e m  <%c r t a s  o v c a s i ô c s ,  r * m o s  o  m u  m i t ,  <t >< 

( n r s s a a  ♦ x o m o f i ,  e n t ã o . f u t u r i s t a . s . . .

Vct•âO, tatnbrm% os que me? lerem . que ru. /;/r> 
<H'rupo mais rof/i a idéa simples e u imagem singular 
do que com es$a Forma pe.sadu e triste, especie de ,.0/„ 
dt malha com que alguns escriptores restem a divina 
deusa da t/rte soberana que c nua e simples et,ni o irma 
nyrnpha.

Prefiro  a belleza livre c bizarra.
\ o s  d e s e n h o s  m a i s  i m p r e s s i o n a n t e s  d u  \ a t  n r e z a  

p o m p t i a  </ b e J l c z a  n u a  e  l i v r e ,  f s t o  s e  t i n t a  n u  c a u t  p i n a ,  

n a s  f l o r e s t a s ,  n o s  v a  l i e s ,  n o s  m a r e s , /tas m o n t a n h a s  a 

e m  t o d o  o  F i r m a m e n t o ,  O  c é n  i r r i t a r i a  o  o l h a r  e a 

a h n  . d e p o i s  d e  c e r t o *  t e m  p o .  s e  a s  e s t  r e l i a s  e s t i  v e s s i n i  

c o l  l o c a d a  s  s y m  e t  r  i c a  m  e n t e ;;

A  c r i t i c a  a c e r b a , e m  g e f ' a l .  n ã o  l i g a n d o  i m p o r t a n -  

c i a  a e v y f i s ' t l i v i n a s  r e a l i d a d e s ,  e x i g e  q u a s i  s e m p r t  t o r ­

t u r a  d o  a r t i s t a ,  n ã o  n a  b e  I l e s a  e  n a  n o v i d a d e  d u s  e o i c  

e e p ç õ e s .  o  q u e  ê  j u s t o  e  a t é  l o u v a r e i . m a s  n o  m o d o  d e  

a s  e x t e r n a r  c o m o  n e s s a  p o e s i a  p a r n a s i a n a  q u e  <i)i<la a h i

1 t a r â t  a  e  p r o l i f e r a ,  a c c e s s i v c l  a t o d a s  a s  i n t c l t i f p  n c ia s  

t/ue c o n h e ç a m  u m  m e t h o d o  d e  m e t r i f i c a ç ã o .  c o m o  q u e m  

j t o s s n e  u m  m a n u a l  c u l i n a r i ò , p a r a  s e r  b o m  m e s t r e - h o t e l ,  

o n  m a c h in a ,  d*? c a l c u l o  a m e  r i c a  n a  p a r u  d a r  u m  i n f u l l i -  
r e i  m a t h e n u t t i c o .

.4 p o e s i a  p a r n a s i a n a  s ó  pód e .  s e r  a c e e i t a  q u a n d o  & 

p t * r f u m a d n  d a  b e l l e z u  l y r i c a .  q u e  f o i  e  s e r á  s e m p r e  n de-  
ti* ia t ia  v id a .  H i l a c  t e v e  a f e l i c i d a d e  d e  o o m p r e / i e n d e r  

iü , lo .  u. f o i  t r i u m p h a n t O v - t í ó m c n t e  o  l y r i s m o  c  s a g r a d o .  &
• i l i n g u u y i i m  r e r d a d e i r a  ct o  c o r a ç ã o  c  p o r  s c r  h u m a n o  6 

o  q u t  n ia i s  s e n s i b i l i z a , v s a l t a  e  v i t a l i z a  t o d a s  a s  a l n m *  
c o m o  m a g n í f i c o  v i n h o  q 6 n e c Q 8 0 ~



E n tre  nós a verdadeira e ritu a  de arte, como é 
bido. não é m u ito  commuta. \ão são m u ito » o* critico * 
justice iros  « leaes, nnalysadores dos adarre* mais im 
pression antes da A rte .

l i f t , mes7710, quem toi7ie uma obra parn tituda l*  
Sonie?tte quanto a tal Fórm a fr ia  r sem sabor. erigind<, 
as niais ridicnlas regras de grammatica . deixando n 
parte a imaginação, o co lorido, a luz e o realce nuitjc*- 
toso da formosura, a esquecer-sc de que a unidade d> 
lingua , entre nós, é uma questão aberta d* ha m u ito ,  
não se encontrando do Amazonas ao Prata  d oi* phiU_. 
fogos da mesma opinião. O proprio  Ruy Barbosa « 
todo o seu poder de talento c sabedoria teve d* p a g r .  
também-, pesado tr ibu to  á critica  antes de partir  pnr<> a 
hJtemidade. A lguns cirurgiões da literatura acham > 
que Ruy Barbosa não sabia beni g ram m atica ... como 
elles, ta ire z . . .  nem cotlòcar uma r i r  gula em regra.

A ão será surpreza para mim soffrer as censura 
ci'/téis da. crit ica  neste particular. Consolo-m» com • 
ewemplo do glorioso mestre imuiortal.

O artista C77i nosso paiz tem de viver priparati 
para diversas luetas. Dispondo de uma tuiturezn g e n .  

rosa dc luz e cor, fé r t i l  de inspirações. tem. entretanto, 
de supportar. entre outros fragellun. os ataqut s tia cri 
iica, na sua maior parte . inconsriente e cego e a rtjm  
sao do espirito retrogrado e rude da burguteia.

A ação nora para onde se deslocam pesadas corr* > 
tes im migratória s. compostas de espíritos inculto*, ; 
'lindos para a belleza intellect uai. o Brasil ('ontimt. 
t et ebendo a influencia triste desse cruzam en to in fth :.

< rn bit ntr e-n vencn<id<* e pt'rvertido de ambição +t



itrn in  pelo' o iro  € ntenospreso por tudo que uà<, tenha 
brilho put p a re i .. .

Os ex/ri ritos de elite r irem , pois, olvidados, tiespre- 
sados e até espesinhados peta burguezia rústica r seus 
dtscendentes, sempre herdeiros das mesmas fortuna* 
doiradas e dos mesmos espíritos negros e egoisias que. 
só reconhecem na Xatureza a vida material rasteira,— 
os profères do estorna go e dos ric ios  ;  ou ainda sào com­
batidos e preteridos, no campo lodoso da baiœa poli. 
tica . que >ião raro troca um cérebro de sol palpitante 
por um de pedra subserriente, desfibrado e frio.

Os verdadeiros artistas teem. ainda, de soffrer no 
seu proprio meio os resultados da desunido eterna dos 
"  offieiaes do mesmo o ffic io” , de fórma que, sob as attri­
but ações duma guerra interna e de outra exterior até 
hoje se não conseguiu e jamais se còuseguira, assim, 
uma defesa permanente da gloria da rida que está na 
Victoria sagrada da B e lleza !...

E' sabido que. entre nós, principalmente, os artis­
tas rirent numa lueta surdu de. rivalidades c despeito*, 
invejando-se ou odiandose mutuamente; uns por não 
possuir a milagrosa chamma que seduziu Prontethev 
escalada dos domínios de Zeus; outros por se julgarem, 
sem i-deuscsy dispondo de furta mesa, embora com pouca 
luz, a tentar, com imposições de i m prensa antiga e permu­
tas de elogios, impor a mediocridade rã. ingeu uos. num 
cabotinismo sem razão, olhando -com soberbia o s  legí­
timos sacerdotes de Apollo, do 10° andar dum orqnlho 
descabido e frágil como torre de fumaça, cupuz de. se 
desbaratar ao primeiro sçpro dum talento.

() <nti8ta pa i vver tem, então, que se insular como 
monge no stleuei o carinhos o da sua religião, distante do



labyrintho falso das intrigas e maldad* s, trrido fias m 
clin lias de Urraria.s* e cafés, nada commentando. min 
em ittindo nenhuma opinião, recolhido quieto numa 
neutralidade muda de Esphinge, se nüo quizer orra »fa r  
uma■ espinhosa cauda de in jurias e perversidade s dr 
toda especie.

A  poesia, actualmente, é uma dus art es mai* sa cri 
ficadas e despresadas, o que se não pôde explicar * m 
nosso paiz, cuja formosura, cuja magestnde sumptuosa 
de sua natureza é uni poema bizarro onde as harmo­
nias, as cores e as luzes se confundem e se desdobra m 
variantes num Tcaleidoscopio inexgotavel d*: maravi­
lhas exquisitus.

Todas as nações, onde a civilisação já chegou á sua 
fórma mais requintada, amam a Poesia com sagrado 
veneração.

E n tre  cilas se notam a Itália-, a Alternanha, a 
França, a Ing la terra  —  as fontes mais preciosas do 
progresso e do saber humanos, e que se cclebrisaram 
mais pela nomeada dos seus poetas gloriosos. do qu* 
por vastas conquistas e victoriosas guerras que banha-, 
ram continentes inteiros com o sangue de gerações suc­
cessives de heroes.

N o  Brasil os poetas são ainda tidos, apenas, como 
phantasistas, bohcmios nu seres doentios. Ha qu>'•.*.* «w 
tome por loucos, maniacos ou chloroticos, imprestáveis. 
inúteis para a humanidade. . .

Não sabem, talvez, os que assim pensam, que. os  

nossos maiores estadistas, juristas, diplomatas e ralo- 
rosos cabos de. guerra foram poetas c que. ainda, nos 
últimos tempos temos tido na vanguarda dos'd< stinos 
naeionaes personalidades eminentes que manejam a



Ivm . se bem que »»<)») divulguem as suas composições, 
receios os. por certo, dns más vistos dos \urguezes e 
i g n o r a  ntões que representam assombrosamente o con- 
tra n so  do analphabétisme n ac ion a l ! . .  .

Ao eofitrario do que se ju lga , os poetas são almas 
accessivtis a todas as formas do B em , porque, a Poesia 
por si os conduz e os anima para a 'magnanimidade, 
jnira o progresso, para a belleza suprema.

Xinguem mais do que os poetas são aptos para 
todos os levantamentos, para todas as construcções so­
le nnes no seio da humanidade.

—  Quem poderá dispor de mais ricas jazidas de 
ime g inação do que um sonhador perenne ? !

—  Quem poderá ter mais candidez e a ltru ísm o do 
que um amante natural de tudo que so rr i, canta e fu i- 
gura ? / .. .

Temos o exemplo do venturoso imperador-poeta, 
cujo governo fo i uma exposição d ou tr in a r ia  c excelsa 
de democracia e amor pa tr io tico .

A  poesia, longe de ser in com pa tíve l com o traba­
lho e o progresso, é, talvez, o m a ior in f lu id o r , é o maior 
vchiculo da actividade humana ,— nas reform as sociaes, 
nas creações benemeritas, nas redempções do espirito... 
Em todas as épocas éll<i apparece com o uma fada m i­
lagrosa, transformando, architectando colossos, deslum­
brando, encantando.

-fá a H istoria nos conta de A lexand re , que, succc- 
dendo a seu pae Ph ilipe, da Macedonia, nas f o r m i d á v e i s  

conquistas levantinas, com uma alma rubra de poeta 
olysnjnt o se fazia acompanhar nas campttnhas, d a  “

, de Homero, para que mandou fazer capas de 
e pedrarias, recitando-a nas vesperas das batalhas



como um livro de orações g* ti* rosas, e dorrn ndo mm 
tão sublime poesia no seu leito purpurino d*- eapii>u, * 
semi-deus. E  por isso as cidades gr*gas, *ubmeflidas an 
seu alfange, só tiveram lucros, porque o >• u • ipirito 
purificado e afinado, aos accórdcs das harmonias hr 
roicas, distribuía o liera, praticava a <à justiça * ani 
m a va o progresso.

È*preciso que saibam os adversarios da Poesia qw 
os maiores homens do mundo teem sido e são po* ta*

Ainda scintillam na treva dos séculos os a/. t^paA 
sados poetas triumphantes como planetas eterno* irra
diando belleza viva.

Entre outros se destacam os mais legitimo* repre 
sentantes de Deus na Terra, a s  figuras mais divina* d • 
humanidade: Christo, Salomão, Confueio, 1’latão, 
roastro, Dante, Milton, Camões, ShaJtesjnare. Byron. 
Voltaire, V ictor Hugo, Goethe, Wagner, Gu*rra Jui\ 
queiro, Gonçalves Dias, Castro Alves, Bilac, 1 ic> nte d> 
Carvalho, etc. e guerreiros reformadores que tiveram, 
depois de semeiar preciosos benefícios. as honraria* sa­
gradas de deuses, como Mahomet dos turcos e Odin 71 • . 
abalando com os seus doze pares fiéis das costn* rida* 
do M ar Negro, trouxe seu povo soffredor para uma 
fe rtil Chanaan do norte da Europa, creando a poesia, 
e diffundindo-a no seio da Scaaditwtía inteira. eom<» 
principio de todo o Bem e da *floria te m  na.

Ninguém mais do que os poetas podem int» rprt tar 
e desempenhar os mais sublimes papeis no mundo.

Segundo o genial Carlyle, na sua doce philosophia 
clarividente, ninguém é mais digno e riais apto para 
todas as g rangiez as do que os creadores dos pensamen­
tos musicaes, pois que nas suas alma tudo s* purifiea



como fiam criso l niysterio.so. E  elle diz : —  \  musical 
thought is one spoken by a mi ml that lias pénétrâtes
in io the inmost heart o f the th iug ........ e mais a lém :__
A il deep things are song. 11  seems somehow the very 
central essence o f us, Song; as i f  a il the rest were but 
wrappages and h u lls î . . .  The primai element of us, 0f 
us, o f us; o f us and o f ail things. E ainda tratando dos 
pensamentos musicaes fa la  o celebre pensador: —  The 
poet is who thinks in tliat. menner. A i  bottom il turns 
still on power o f intellect.

Para ser superior e bom é necessário ser sincero; e 
nenhuma arte é mais f ié l  e exigente do que a Poesia 
qae é a exposição da alma nua. Is to  c que faz do poeta 
o verdadeiro liumano :

—  i t  is man’s sincerity and depth of vison that 
makes him a poet.

E lla  é, sobretudoy não só o astro irradiador da bel­
le za como, também, da sabedoria. —  a mestra legendá­
ria  e magnanima, e de cujos dons milagrosos já falava, 
com respeito, Boileau :

En mille écrits fameux la sagesse tracée
Fut, a l ’aide des vers, aux mortels annoncée ;
151  p a r t o u t  î l e s  e s p r i t s  s e s  p r o c o p t e s  v a i n q u e u r s ,

Introduits par l'oreille, entrèrent dans les eocui.
v • • •• r. •"

Para olvidar a Poesia é preciso p r i n i e i r a n i c n t c  

negar Deus, e mesmo a 8 ciência, o l v i d a r  t o d o s  o s  gestos
i/riam pliantes do Supremo A rtis ta , porque em qual(Jiier 
dos seus actos gloriosos resalta o respi< ndor e a ^1(1 
gestade da belleza sonora. E  canta o mar, canta o vento, 
cantam as fontes, cantam as aves... Todo o Genezis c



uma. poesia épica harmoniosa, de alta pompa soíenne 
e candida.

E lla  palpita* vibrante em todo o concerto magis­
tra l dos 7 Dias. E lla  existe em todo o bem e me mo 
no mal, em todas as formas da virtude e do pcceado. 
E ’ a mais humana das artes.

—  O prim eiro beijo de Era sonorizou pelo Eden 
entre murmurios perfumados de amor, como a primi ira 
nota do poema, da Vida, da opera da Creação!. . .

—  A h i é o peccado sagrado pela Poesia.
Xó mente a grande arte espontanea e nobre é ado­

rada e eterna.
Os falsos apostolos de A p ^ lo  jamais conseguem 

um louvor sincero para as suas obras, embora para 
isso se dispendam largas sommas em reclamos ruidosos.

A conciencia nunca se deixa conquistar volunta­
riamente. E y como a confiança na selecção natural do 
merecimento.

A belleza real com move, emociona, agita a alma e 
deslumbra a vista •mesmo dos que não tenham a menor 
intuição ou noção de esthetica, e ate mesmo dos cegos 
de espirito que teem olhos e fingem não v e r . ..

A  arte natural e pura é como o diamante, não se 
mancha por cahir no lodo. E lla  resurge, scintillante e 
clara depois de chafurdada na mais negra e perversa 
critica.

A arte falsa ou a arte libertina e frirola é como 
uma messalina decahida, velha r feia que se rale dum 
laboratorio de tintas indiscretas para disfarçar a suo 
infelicidade e seduzir os incautos aos primeiros sorrisos 
lubricos estudados.



( í r c g o r io  Fondera fo i  f r i te  no seguinte conceito ex 
1er nado tiutna de suas lin  dns con fcrcncias  :

—  u A arte  e uma profissão de e le itos : só depois 
de unta se/ecçdo na tu ra l, cm que os fracos c os medio 
cres se annulant, prevalecem■, no tem po, em reduzido 
numero, os predestinados, unicos que a t tingem  á honra 
suprema de artistas ”

Esses não precisam passar no ites  a f io  entre flo­
restas de diccionarioSj d caça m eticu losa de vocábulos 
esquisitos, ou a engendrar phrases Uccnciosas e picantes 
que. afinal de contas, só podem agradar aos espíritos 
viciados ou tolos dos recrutas do m undo que não conhe­
cem o a rt if ic io  frá g il da arte sensual debochada.

A literatura  contŒmporanea vem irradiando pelo 
mundo inte iro um sensualismo baixo e repellente como 
um g iilf stream escaldante e perigoso.

Parece que a A r te  definhada p o r  successives pro* 
crcaçõrs. exgotada por excessos de trabalhos secula­
res, cáhe sugeita a todas as vontades, a todos os capri­
chos fut eis. E  unia doente e é uma revoltada como 
essas i ir  gens de JfO annos que ou tró ra  fascinavam os 
salões palacianos com a estrella da> sua graça donai- 
rosa e formosura e que, comtudo, não encontrando a 
suprema felicidade social qtio as mulheres sonham num 
loiro matriiyioiiio, se atiram ás liberdades do lupanar, 
rias e hypocritas, ruminando um  odio silencioso.

O meu livro, como verão os leitores, afasta-se o 
ts possivel desses moldes da litera tura  que faz corar 

°s frades de pedra e eqfiltar os apostolos de Pan.
ao quero com isso julgar-me um Catão, nem pro-

t niin î(t musa como u/m anjo transparente de
ma e castidade, mesmo porque já se fo i  com os



últimos trovadores da divina Veneza dos Dogc* r do* 
apaixonados da Cavallwria, a suprema h< Ilesa nobrr
da vida, a essencia da. arte régia e êagrada __ o Ho
mantismo ! . . .

O scculo neurasthcnico, ambiciono r. indiscreto da 
tele-photographia, do dirigível e do radio, dos Kr*. Ed\ 
son, Santos Dumont e Madame Curie, </u‘ r tudo nú, 
tudo material e utilitário. Que fiquem, então, sómentc 
na mecanica e na s ciência esses desejos matéria cs r. 
esclarecedores.

No Amor e na Arte 6 da maior necessidade o pe- 
plum encantador, “ o manto diaphano da phantaêia” c 
da meiguice suave do romantismo velador.

O materialismo, sacia, cança, aborrece, desanima...
E  ai do mundo, do ingrato Va lie de Lar/rimas, se 

Apollo e Cupido fundissem as suas almas idealistas t 
harmoniosas, na de Sileno material e interesseiro, tão 
somente /...

A humanidade passaria para o Reino Zoologico.
E  só um desejo deveria permanecer latente e do­

loroso :
—  O suicídio universal! .. .

Rio —  92/f.

S i l v e i r a  d e  M e n e z e s .
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I L L U S T R A Ç Á O  D E  — -------------------------

M. constanti.no
Da E 6 t t l a  Nacional de Boitas Actes



L A B A R E D A S

SE N TIM O S  dentro em nós, num suave saci 
Labaredas sublimes, voluptuosas,
De luz vermelha e ardente.

Sem artificio,
—  As labaredas das paixões gloriosas,
Da esperança, da fé e do oi ume.
Do odio, da luxuria, do peccado,
Que agitam febrilmente os corações.
Põem o espirito alerto e encandeiado.
Brilhando como num crisol 
Que martyriza e santifiea,
—  Labaredas do Amor —  Labaredas do

Ha, também, ch a mm as anêmicas,
Azuladas, sem brilho, sem calor;
—  As labaredas das desesperanças,
E da saudade... e da melancolia...
De luz enferma desmaiada e crua 
Que as almas enlanguece e au^thesia.
—  Labaredas da Dor —  Labaredas da Lua!



Como os cometas e as conste 11 ações.
E incendiando o casulo dos mysterios 
Como os beijos de braza dos coriscos,
Couio os fachos solennes dos vulcões Ï. ..

A  labareda ha de triumphar eternamente 

No seio do Universo,
Porque andou na bocca exul do Omnipotente, 
No concerto aurorai dos 7 Dias,
Fez do Caucaso vil o primeiro Calvario 
De soffrimentos e de phantasius.
De inéditas torturas e de gloria,
E  a vida suspendeu...
E andou revoando e espanejando a Treva,
P n n i A  h o n i ' I û i i * . !  v n l i v i  i  \  r x  i r i / ' + n n * }  (

i ! . . .



O SOL

JJ^SPAX AD O R  dos pélagos profundos.
Pia lustral de todos os poetas.
Repucho de topázio sobre os mundos.

Chuveiro de oiro. Manancial divino.
Pharol em torno o qual giram secretas 
As mil ph a le n as tontas do Destino!

Facho da luz da Bemaventurariea.«> •

Fonte do fogo mais sagrado e infiurto!
\ ulcao do Amor, da Fé e da Esperança !

Crisol do mundo. Ara 110 céu erguida.
Fogueira om cujas flamraas bailam, rindo. 

As salamandras liibricas da V id a ! . . .



P R O M E T H E U

Ht ( 'o ro  de lus Oevûniüa#

i.os Kttmeros poseen abora el Fuego llameante ?

<. I por taies crimenes te atorm enta Zeus, 
si h que le conmuevan tus maies?

Escalado os dominios reaes de Zens,
E  derramado chammas nos espaços,

Xa conquista do Bem para os humanos, 
('lama preso no Oaucaso horroroso ;
As cadeias crueis aaugrani-lhe os braços. 
A aguia feroz destroe-lhe o brouzeo peito,

Protneteo

Por é\ eouoceran artes numerosas.

El Coro <le las Oceâmda*

Prometeo

Io  nada de esto ignoraba.

Guise y supe lo que queria. N o  he 
de uegarlo. A l sa lva r  il los hombres, 
eoneitaba sobre mi tales m is e r ia s . . .

Prom eteo encadcnado— Esquilo-;— (Trad . esp*)

o heroe^que havia, então, livre e ambicioso



Ma» a alma vôa a oh fu lgido» a n ano*
Du Gloria (pie corôa o mhro feito

As romanticas oceánidas piedowa*
Tentam destruir o impávido rochedo,
E em procissão desfiam, dolorosa*.
M il lagrimas de opalas iriadas 
Aos pés do soberano prisioneiro.
E as estrellas, tambem, apaixonadas. 
Lembram-.se delle que conhecem ni oito 
Como bello e audacioso aventureiro.
Desde a façanha da invasão do Olympo,
E ao vel-o agora torturado e a fflicto  
Choram vivas lagrimas de diamante.
Sobre a sua cabeça harmoniosa 
Estonteada dos sonhos do In fin ito !

Xa Terra o audaz artista redemptor 
E’ um malfadado e heroico Promethen,
—  Depois de conquistar no céu da pbantasia 
A  cliamma generosa da Belleza.
Atravez da amplidão atroz da Dor.
Encontra a rocha negra da maldade 
E unia ave de rapina noite e dia.
Tonta de inveja e de odios inconsciente*.
^  a infeliz tarefa merencoria

estrangular-lhe os sonhos innocentes,
_  ,íevorar-lhe o victorioso peito.

(*°míudo. poder roubar-lhe a gloria ....



A R A

aqui ua ara da arte,
^  No bollo e milagroso sacrificio,
^  Eiu homenagem pagS ao deus A po llo  

E a ti, a causadora dos meus prantos.
(Y  deusa muda de olhos mysteriosos î .. .

Pelas amarguras que te devo 
Por terem viudo me cusinar os cantos 
Que aqui corapuz para g lorifiear-te !

Arde*me o cerebro eui poentes tristes 
E em sonorosas alvoradas ledas 
E o soffrego, inflammado coração 
Despetala-se em fulvas labaredas 
Como a rosa de logo dum vulcão!

Y  ou soffreudo o caudeute sacrificio,
( ’omo sauto sorrindo na fogueira.
De dores e de crenças, areolado.
Neste amor que atormenta mas não cança 
E que [iode durar a vida in te ir a ! . . .  
Oomtanto que assim viva consolado 
Pelos teus olhos meigos portadores 
l>e bizarra esperança.



—  Ara  de amor, île sonhos r* de magnat 
O teu amor abriu-sc para mini, 
Miartyrisando seinpre «»■ consagrando. 
Seja, portanto, eternamente assim:
Teu rubro coração— torre iilusória,
Meu doloroso a ltar de sacrificio 
E throno de rubim da minha g lo r ia ! . . .



N A S  A L T U R A S

C f glorioso v iver  110 p incaro tios montes,
Bem distante (la Dor, vendo as nuvens de rastros, 
A  aguia ru iva do sol que sangra os horizontes,
E  a noite como um deus que resuscita os astros.

Em baixo o mar festivo  e as ondas voluptuosas 
Como escravas bailando em fren te  a um throno de arte, 
E  as velas a trem er ás brisas carinhosas,
Dos risos de quem vem, dos prantos de quem parte...

Entre as aguias, fe liz , vestido de neblinas,
N a  audiência real do R e i dos Universos,
Moysés pediu por nós as coisas mais divinas.

Onde a aurora suspende a coroa do D ia,
E  onde eu faço de estrella  a escada dos meus ' el 
P a ra  fugir do Mundo e da M elancolia  !. * •



T E R R A  M A R A N H E N S E

ANETÃ. Sol) um docél de damasco e lavoir < 
Accordam serra e valle e praias e campinas. 
E desde a pedra rude ás flores mais franzinas. 
Tudo sorri ao sol de mágicos fulgores.

Sob os beijos da luz, as arvores em flores 
Levantam-se da terra e as fontes crystallinas 
Vão brincando e cantando umas canções divinas 
E  ensinando a cantar ás aves e aos pastores.

E a lua que a velar passeia delirando 
Nas noites de carinho e de saudades cheias,
As coisas naturaes domina, observando...

Depois, no alegre mar dp lendas e sereias.
Indiscreta, a sorrir, do céu fica espalhando 
Os segredos de amor que ouviu pelas aldeias.



A  S E R R A  DOS C H R Y S T A E S  (• )

go va no sertão, de aurea terra que espelha, 
t / v  Erguendo-se a roiuper os vous celestiaes, 

Batalha contra o sol dos tempos estivaes, 
Uma serra (pie cm brilho a uin astro se assemelha.

E ’ um duello de soes, é uma lucta vermelha :
__ Descem rubros farpões provocando os erystaes, 

E a serra affronta o sol, em delírios brutaes,
A  espedaçarlhe, então, centelha por centcllia.

A ’ tarde, elle, vencido, entre nuvens fallece 
E ella heróica, sorrindo, em torres de faianças, 
Maurithania cidade, ao longe, nos parece.

E as arvores em flor, sob as torres moiriscas,
Ao vento descantando, em serpentinas (lanças, 
Tomam formas febris de lindas odaliscas.

( • )  Esta serra que é uma grande mina dc cí^ ^ a ao 
rocha, nasce entre areias^monasitica-8 e acha-8c bl ' 
norte do Estado de Goyazf protoimo a fronteira 7lUl*
Os filhos da região a denominam por “ Serra  dos



■

O LH O S  M Y S T E R IO S O S

É U A N T A S  vezes minlia alma os teus olhos procura 
Como a nave procura entre a noite e a procella. 
Brandos seios de praia, outras asas de vela.
Ou riso de pharol na iinmensidade escura.

Entretanto, o meu ser a fugir se esphacela,
Se os vejo por milagre em transes de loucura,
Eis que em torno de mim tudo se transfigura,
E eu não pude entender, ainda, os olhos delia Î . . .

Se Archimédes luctou por desnudar problemas,
Que havia eu de fazer para entender as almas 
Dos seus olhos que são duas nocturnas gemmas ? Î

-— Negros cilios em noite eterna hão de escondel-as 
E eu tinha de morrer sem glorias e sem palmas 
Como sapo infeliz interrogando estrellas! . . .



S Y M P H O N IA  DE A M O R

f f^ o y tO  seria venturoso amar,
H feí Eternamente, assim :
N * ? ' __Contemplativo e quieto, em frente ao mar,

Numa praia macia, <le setim.
Ouvindo reboar, nervosamente,
Uma symphonia latente 
De gargalhadas e canções, sem fim.
E vendo loiras vagas inconstantes 
Suspender mil palacios cambiantes,
Languidas torres gotbicas, de rendas,
—  Castellos singulares e risonhos,
Bellos, como os das biblias e das lendas 
E mágicos, assim, como os dos sonhos!...

V iv e r . . .  viver, serenamente, amando,
Em frente ao mar rebelde e cancioneiro.
Embora ouvindo sons angustiados,
Dum queixume de eterno captiveiro 
A  amortalhar o coração das aguas,
Como se fosse, triste, desfilando 
Por desertos, sem fins, desconhecidos,
— A  langorosa procissão das maguas 
Sob a penumbra roxa dos gemidos.



Viver, longe de tudo .* junto ao n.ar, ,
C o b e r t o  de soluços e de riso»,
E aprendendo a amai
Neste céu verde de florões e frizo».
Sentindo o coração divinizado 
Sobre as alfombras mornas de setim
Num sonho eterno, desluínbrante, cmfim: j
— Qual Endymiâo da lua enamorado.

Em frente ao m a r ! . ..
Em frente a porta aberta para as gloria*
E para as esperanças e segredos.
A contemplar as vagas merencorias 
Beijando os labios mudos dos rochedos...

i
0  nosso amor devia ser assim :
— Muito além dessa vida amargurada,
Ko reino das espumas e das ondas,
No berço da chi mera e da alvorada,
No paiz da gaivota e do golphim,
Da perola e das magicas golcondas.

O céu faustoso, amigo e soberano 
Despetalaria auroras e luares 
Sobre as nossas cabeças 
E as revoltosas frontes desses m ares...

Pelas tardes sangrentas de verão,
^°sava-se a tragédia do poente:m j

so* " incendiado coração



A palpitar agoni bah temente 
Sobre damascos rubros e violetas.
K ãs noites de saudades e teruuras,
Levados polos sonhos generosos 
N 6s iamos, tambem, partic ipar 
l)a  lyrica  assembléa dos planetas,
Xa santa liberdade das alturas,
Presidida pela deusa do luar.
E  ver, pelo iu fiu ito do oceano,
Desoladas est relias, outros soes.
Talvez cumprindo algum fadario  insano:
—  As tresnoitadas, tremulas e frias,
Sentinellas perdidas —  os pliaroes !. . .
()s syinbolos iataes das nostalgias.

Devia ser assim .. .
Suavemente e gloriosamente 
O nosso amor, sem f i m ! . . .
Bem junto ao mar a legre e inconsciente,
—  Velho palhaço, bebedo arlequim.

— Nós dois sentados nos colchins da areia,
A o  sol, á treva ou sob a lua-cheia,
Erguendo, na alma aberta de vertigens, 
Apotheóses de ekimeras virgens,
Visões de opalas, vivas, deslumbradas,
Castellos magistraes, dtuno os das ondas,
—  Mil Torres de Babel de espumas e ba iladas



Glaucos caatelloB fulgidos, risonhos,
De musicas, de lyrios e de rondas,
Gloriosos, assim, como os das lendas 
E insulados da Dor, como os dos sonhos!...



G A R Ç A S

L V A S  garças, ingênuas, nebulosas,
Espaço fóra em lauguidas revoadas. 
Manliãs cedo, eil-as, tremulas, nervosas. 
Procurando no mar as alvoradas.

*

E quando, em negras ondas revoltosas, 
Pescadores teem arcas naufragadas,
Elias —  pombas d ’A lliança , esperançosas, 
Dão-lhes novas de terras almejadas.

Niveas garças —  emblemas da Concordia 
Asas cantando sob um céu l i la z :
—  Bandeiras brancas de m isericórdia!

—  Nunca devia um caçador audaz 
Assassinar tão brancas creaturas,
Tão brancas que por si já  pedem paz..



D E N T R O  D A  V I N H A

<™S6 lS ITA I£  o vinhedo em doirada manha.'IIP 11 vida 6 ridente e ha divinos euleioa:
—  As musicas do vento, embriagada <* pa^ã. 
Baila, rindo, a parreira, em Ia sei vos niemio*.

Sob a luz, que enverniza a paysagem lou-.à.
Ha delirios de Baccho e loucos zingarreios
— O mágico flautim vibrando, a alma de Pau 
Será, talvez, em rubros devaneios?

Zenith! A  espreguiçar, a parreira viçosa,
Em virtigens, machuca o verde manto, assim 
Qual moça cortezã hysterica e formosa,

k os seus fructos de sangue, os cachos bem parvcfin 
Incendiados de amor, uns seios de rubim.
Que aos mil beijos do sol. trementes, se offerecem.



OS G R E G O S

c ^ tM P E L L lK  ao progresso as artes e as sciencias. 
Combatendo o fu ro r  da avalanche atrevida,

^  Do barbaro tropel que em louca impertinencia 
Tentava an iqu illa r  toda  a g lo r ia  da vida,

Fo i para a gente g rega  ungida de clemencia,
A  divina missão que deram p o r  cumprida 
Logrando descançar com deuses na eminencia 
Do O lym po —  exu l m orada aos heroes promettra, j

Favoritos de Zeus e filhos de x)elas&os> ,
A  esmola do perdão e do saber immenso
Davam sempre ao vencido, em generosos ra^os. .

E cantando a Victoria ante as graças de ^ trf ^ eng0 ! 
Festejavam deus Pan  en tre as lyras e o ^ , #
E a ambrosia de am or dos labios das uiu



O U V IN D O  U M A  A R T IS T A

1£
SPALH A-SE  no ambiente um philtio <r. * um# 

."Sai Que seduz e nos leva a loiros para is*.
As almas encrespando em melindrosos f : . -  ~
Tremem asas de lyra e um sereno violino.

A aguia rubra do amor e o abutre peregrino 
De uma velha saudade, em golpes indecisos. 
Desatam corações de soluços e risos.
Rasgam noites de dor. sob um poder divino!

E as lagrimas, então, como est relias cadentes. 
Rolam rindo e beijando as faces padecentes.
E ouvem tudo, também, até morrer, por f im . ..

O amphitheatro da Gloria abre num sonho mu lo 
Railarn, dentro de nós, esperanças de tudo 
E °  desejo pagào de ser artista assim !...



P A R A S I T A

O N T E M  sonhei que a tua casa humilde 
Era um castello heroico de belleza, 
Encortinado por um sol de rendas 
E florido por toda a n a tu re za ! . ..

%

Então, na maravilha desse templo,
Tu eras fe itice ira  d ivindade 
Em triumpho pagão de sonho antigo,
Sob a g loria  do amor e da piedade.

E eu era um venturoso parasita,
Que rolava entre sedas e refo lhos;
M^eu coração dorm ia nos teus seios,
Os meus olhos moravam nos teus olhos!

O meu ser, todo o teu ser absorvia 
E  os meus lábios saciavam sêde louca, 
Sugando a rubra seiva dos teus labios
—  Vivendo dessa vida da tua bocca!-



S Y M P H O N IA  D A S  S E L V A S

UDO é sonoro nos sertões ingentes:
) Canções de brizas, soluçar de fraguas,

—  A  pedra bruta estrangulando as aguas. 
As delicadas formas das correntes.

Féras rugem de amor e rnaguas cruas. 
Treme o subtil insecto murmurante,
E a serpente coleando as formas nuas 
Agita no ar a cauda choca lha nte.

Choram pelos baixios, almas boas 
De sapos e de frias rãs doentes,
Interpretando as almas innocentes 
De aguas tantalisadas nas lagoas.

Coisas de amor, ao vento, as folhas contam, 
E as cidades dos ninhos estremecem 
Glorificando as flores que fallecem 
Faia dar vida aos fructos que despontam.



A  S Ê C C A

l
chegado o verão e a sêcca ardente e mm, 

a< P  Espalhando o terror, como genio do mal, 
^  Vai sobre a natureza e ao calor insinûa, 

A  matar o arvoredo e extingu ir a caudal.

Na floresta cinzenta, esqueletica e nua 
Cabriola, a gemer, um vento perennal.
E, solenne, a rugir, carpindo a magua sua, 
Contra a sêde blasphéma o arrogante chacal.

Mil fendas o calor recorta nas estradas,
Que parecem, pedindo agua aos céus, com fen 
Boccas, em phrenesis de morte, escancaradas.

E  ás tardes, loucamente, e bebedos de doi 
Os bois rezam chorando, além, nas e-spla*'- 

A  pedir ao deus Sol que abrande o seu fui o



S O N H O  DE ODIO E DE V IG A N Ç A

« A  pouco tive um sonho assiin.
O' bello amor ingrato,
__ Sonhei que era um tyran no poderoso.
Meio dono do mundo.

Principe de muitas terras,
Senhor île muitas v idas ...
E tão calmo e cruel quai tyran no chinez.
Cujo prazer galhardo e heroico 
Era andar irritando o mar com esquadras 
E ver os horizontes das fronteiras 
Lainpejando de lanças aggressivas 
Como cartas immensas de alfinetesî. ..

E tu eras, então, soberba e moça,
Miuha galante escrava favorita,
De alvas formas pagâs que pareciam 
fte velludo do luar e volúpia da espuma.

pûla vez> por um teu desdem couio esse, 
or uma criminosa ingratidão,

:- * < l°  110 meu throno de 01V0 e purpura,
 ̂aidoso como uni pavão,



__ Bárbaro como um abutre,
Ordenei teu sacrifíc io  em fren te  a mim 
Quô tanto te adorava. . . e tanto te beijava

__ Os carrascos negros, de olhos igneos,
Quaes leopardos bronzeos, inconscientes,
Cortaram allucinados de prazer
Tuas mãos transparentes de aquarella,
Como se estivessem in fantilm ente
__Degollando verbenas de pellucia,
__ Partindo  porcellanas de Copenhague...

Bem ouvia os teus gr itos  e  gemidos
Finos como estilletes
Tentando despertar-me a consciência,
Mas eu pairava anesthesiado e  mudo 
Numa febre exquesita
Entre odios e amor, en tre  gosos e lagrimas.

Mandei depois corta r teus seios doces
—  Pudins fe itos de ly r ios  e de leite 
E duas gottas rubras de groselha;
E  mandei a t ira r  aos pombos reaes 
Ta l d iv ina comida
Que devoraram com os bicos de rubiin 

Famintos de novidades!. . .
Arrancaram , tambem, a  meia-lua,
O crescente de alvos Cientes 
Do céu de sensações da tua bocca,



Para craval-o no mou sceptro altivo, 
Agitado de diamantes.

Teus ais eram mais lugubres que a morte 
E feriam, talvez, bem mais perversos 
Do que a minha v in ga n ça .. .
Tudo tremia em mim, de comoção,
Mas meu odio era mais fo rte  que a piedade 
Por ser filho do orgulho e da paixão.

Meu coração cambaleava embriagado 
Num festim interior de lubricas maldades! 
Pelo meu rosto esquálido corriam 
Mil sorrisos sinistros de corisco.
E gosava eu muito mais em ver-te assim 
Lentamente despetalada,
Do que se me sentisse num céu turco,
Do que amando, talvez, um paraiso de buris!

Deceparam teus braços serpentinos 
Que tanto me abraçaram e a ca r ic ia ram ... 

extiahiram teus olhos feiticeiros, 
e sepviriam para talismans.

Tí ndei tirai>-te o coração inteiro 

Dn a ^lZei a urna> °  cofre eterno,
E pC% aVer lea * c*° nosso amor.

Como id^qUf nd°  te ° lhei tão ^ efor“ ada 
o terrivel do Oriente,



Fiz levantar, além, unia a ra  enorme 
Do ebano polido,
__  Pesada como a dor, negra como o remorso,
E  lá mandei queimar-te, em fim, purificar-te...

Kosarios alados, murmurantes,
De pombos leves, brancos de mysterio,
Como retalhos lânguidos de nuvem  
Descreviam gothicas clioreogiaphias,
Solennes, cadenciadas danças fúnebres,
Em volta do macabro altar.
E  quando, após, viraste uma rosa de fogo,
Eu, louco, apaixonado. . .
Num a clamyde fu lva  de damasco,
Coroado de aglaias,
Fu i deitar-me comtigo eternamente, 
Fundir-me em tuas suaves labaredas.

A  tarde se fechava e no horizonte,
Rolavam por detraz das cordilheiras 

A s torres de granada  do poente;
A  papoila do sol em urcliecia. . •
As brizas deliravam pelo parque,
Hystericas, medrosas, d o lo ro sas .. .
E  o crepusculo macio 
De velludo violeta
Cahia em frente da  ara, silencioso, ^
Como panno de boccH. immenso e tris 

Do theatro do M u n d o . . .



o  r u b i m

diadema de côrte, ou
Ostentando um

,rte, o « num sceptro bordado, 
rubor de guerreira visão

^ Esbrazeia o rubim —  fogo petrificado, 
Como a noite, no céu, viva constellação.

E’ difficil de crêr que este pétreo clarão  
Seja fibra da terra onde esteve encantado,
Mas, perdidos, sangrando em muita nivea mão, 
Ha pedaços do Oriente —  o velho mutilado.

peito materno,

da «  a xuorte, fasc inada .



A  ROSA DO EQUADOR

U A N D O  e lla  nasceu, pelo verão, 
E xq u is ita , v ivaz  e pequenina,
Com o um  sim ples brinquedo do Japão, 

Presag iando -lhe  a m ais d itosa  sina,
O  sol b r i lh a v a  g lo r if icad o r .
E  ante o seu m eigo rosto nacarado, 
Todo o m undo d iz ia  ad m irado  :
—  M as  parece um a  rosa  do Equador!..

E  foi, assim, crescendo deslumbrada, 
Com o as au ro ra s  fu lg id aô  de Agosto, 
Entretanto , in im iga  d a  alvorada,
E l la  inve java  a pa llid ez  d a  lua,
E  a lu a  t inha  inveja do seu rosto !..-

Quando, ás vezes, s a b ia  pela rua, 
E spa lh ando  belleza e mocidade, 
Verm elha, encarm inada  de pudor,
E l l a  toda  nervosa, então, sorria  
E , m ais nervosa, a^m ultidao  ^ ^ aua(jor!
—  L á  vai passando a R osa  <1 °  C1



Até que, numa 
Fugindo do seu
O sol dobrou a esquina 
Vestido numa clamyde 
^ i««nY*nareceu a lmdaE desappareceu

tarde friorenta, 
i throno azul do monte, 

esquina do horizonte, 
clamyde cinzenta,
i a linda f l o r ! . . -

__ E- que naquella terra luminosa,
P o r  ciúmes, talvez, do Creador,
Cahira grande inverno carregado 
De tristezas, de frio e de p a ixão ... 
Extinguiram-se as plantas de verão 
E o sol mudava, assim, para outro lado, 
A fortuna da luz e do calor,
E levava nos braços de centelha,
A alma virgem daquella flor vermelha:
— O perfume da Rosa do E q u ad o r !. ..



O BAILE

baile exulta, encanta e vivi fica!
O baile é um sonho real de et lier e de opio:
—  A  musica, as mulheres, os perfumes. 
Combinam-se, transformam-se illudindo,

Num jogo dubio de kaleidoscopio.
A alma revoa, o coração sorri,
Desatam-se os desejos nos bailados 
Como os sons generosos que dão vida.
Na confusão sonora dos salões,
Kola um cliáos de felizes alluciuados;
Sô os olhares e os desejos se comprehendem.
Nos seios virgens de dor,
Sagrados de illusòes,
Kmbalsamados de sandalo e de almiscar,
Baila do amor o verde fogo-fatuo.
Rolam mentiras doces dos violinos 
Como da caixa de musica de coral 
r>a bocca das mulheres,
Sensível e mysteriosa,
I>(*sfeita em symphonias magistraes.
Como uma revoada haynoniosa 
1 >e abelhas leves, de mala cacheta.



*  r ........ .........,;;,£ lvn
Aw fnlvoH iK-ijox vagos .Ias ■ -" l " 1"-'

Os salões mostram rim lo. <-m i.rim av. i a • 
.Scénarios paradisíacos.
Dançam rifittoâ theoriax <l<- < Ii í i im m ;i 
Ha uma nrdentõ loucura em ea Ia bu.il*
Ë mágicos incêndios de paixões.
Tem-se vontade de m orrer dam .ando.
— Mocriâ-sí* sagrado do perdões!. ..
A vida é leve quando ;i gente dan« a . . .
Ai sp nu O utro  M undo  houvesse b a ile ! 
I>;i Morte, então, n inguém  te r ia  m edo.
A Morte até seria festejada.
Como seria bom morrer m a i s  cedo!.
— C.'omtigo iria , <> m inha l>eliu  am a.la  

11111 es(lnife ‘,p « d a  o ‘le a » roa f r a n j , .
11:11 Pa’ail<Inim ^  principes orienta. .

— vexü-lo de negro e tn ,1,
Dwdemada <le flores de la ran ja .

: r ,arp viv.....
®8tonteaa I . ,l"  W-I<>

............. ..

O e w * U « br ' aVam
<,nco- * a cvzuur'''"'«InphfaviHi, ;



K tu pompoava» sed net oramen te 
Como um sorriso principesco e luminoso 
Dc> pincel de Chabas,
As tuas bramlas linhas fu g it iv a s  
Tlnliam rhythmos leves de onda m ansa.
Os teus olhos volúveis, cor cie opala, 
Vacillavam magnéticos, attrahindo.
Qual novidade de joalheria,
Em tua aurea cabeça pequenina,
I)e Apollo criança.

—  Eras a dança, o amor e a syinphonia! 
Como dansámos, deslumbrados, allucinados, 
Quaes phalenas tontas de v o lú p ia . . .
Xo turbilhão nervoso da harmonia  
Tu, toda de encarnado e soberana
—  Parecias um grito de triumplio ! . .  .
—  Parecias a G loria  das batalhas!. . .
K aos colleios caprichosos do teu corpo 
De alto-relevo pompeiano,
1 ' uido como uma era ás formas tuas. 
Sentindo o teu calor <le mocidade.
Xo Zenith da idade,
Eu sonhava iremente que morria 
Xuma singular tragédia leda,

•

Num incêndio aurorai de phantasia, 
Cantando, delirando er revoando
—  Todo abraçado numa labareda!. .



SOLENNE PARTIDA

LLA viera do Sul, passear, um «lia.
Tinha a belleza errante de zagalht;
Foi tão curta entre nós sua estadia 
Que pouea gente ponde namoral-a

Encontrei*a num bai le á phanta^ia. 
Provocando loucura em toda a ^ai.i 
E um candelabro tonto lhe sorria.
Os espelhos queriam disputai a ! . .  .

Mas a festa acabou-se... ella ia emigra. 
Balbuciou-me um adeus de violino 
E sahiu abraçada com a aurora.

E o sol que despertava para vel as, 
^evou-a no seu carro peregrino.
Escoltado de exércitos de estrella* :



T e n t a n d o  os castos lyr.o» w I-kk- oh

Que rezam para a lua debraça.1. »
Nos lagos insensíveis de setim 
Onde régia cegonha ficou vellia 
E  muda de pensar 
Na sua b e red ita ria  nosta lg ia .
Leve como a neblina.
Triste como a agua fria . . . .
A 11 i as crianças pallidas brincando 
Saltam como marionetes de cera.
Passa, altiva, no prado a liteira dum m»l»r*- 
Carregada por tini ida parelha 
De servos magros de correr.
Além é 11111 rio calmo, preguiçoso,
Como velho senhor de ricas terras.
Farto de goso.
Na margem rubra de altas cerejeiras 
Um mandarim de largo ventre de ambar 
Ri um riso ama reilo
Porque pescou uui peixe de oiro e naear 
Nervoso e bello
Q»e ainda tinha na guelra 
palpitante de vida
Jjm anel esguio ,le esmeralda

amada desconhecida,

Com pupi aTh COntempla °  flif) algoz
De m e E  n r aUaS

’ *>  ‘“ Plorur M t d a o , . .



A o  longe, pela fra ld a  da montanha,
Tia xim grupo  colorido, multieor,
Q ue parece cantar os versos tolos 
D e  em ba la r  criança  

Q ue  ha na b ib lia  sagrada do Chi-King 
R idente  de esperança:
—  A i  de mim se a  aurora  não mandasse 
A  lab a red a  e o am or do astro da V ida!... 
A i  de mim ! . . .jTVI uvr uiiiu ; . . .
—  Se o pom ar todo murchasse e as cerejeiras 
Ficassem  roxas  de tristeza 

A i  de mim ! . . .
A o  lado os dragões negros, de velludo, 
Sonham  de olhos abertos, de topázio 
N u m  pesadello traiçoeiro e mudo,
Coisas rubras, tragéd ias  exquisitas 
V isões  de escarlate e desgraças.
E  esplende um céu azul <le porcellana.
A  C h in a  é simples, conformada e relig ^ 

E ’ onde a  v ida  é calm a e doce e mai 
E  m ais hum ana.
O biom bo é aquella patria  resunu

Neste mundo de seda _orri(ieiite.
—  Tudo  brinca, tudo sonh •
Tudo  é lago, poesia e mau< iU‘ broche, 
Fecha o desenho, bello Ç0U1(J Naukiw- 
D onairoso  casal de pom )OS ‘ ronda»d° 
Que se vai nam orando e deboclltí !..• 
U m  sublime bazar de opm



prece  a  u n s  o l h o s  v e r d e s

L/HO S verdes de magicas sereias.
Talism ans de venturas e piedade, 
Somnambulas visões de lua-clieias.
__ Lampadas mysticas da Iminensidade !..

Olhos que mudam mil ardentes veias 
Em fontes frias de serenidade,
Olhos que lavam mil paixões alheias,
— Lagos divinos da F e lic id ade !...

Olhos como os das Virgens das capellas 
Que dominam vulcões, males, p roce llas ...  
Pliaroes de luz phosphorescente e ca lm a !..

— Eu vos peço da vida entre os abrolhos, 
•Minha Nossa Senhora desses olhos,
Uma esm°la  de luz para minh’a lm a ï . ..



EGOÍSMO RÉGIO

Ã O  chores, pois, chorar, não hasta aos pecoadô  
Nem  o pranto commove as almas dos incréus 
Nem  se póde construir ile lagrimas as flores. 
D e  escadas de Jacob para subir aos céus!..,

N ã o  basta o cantochão dos teus clamores,
N ã o  basta  ver, de longe, envolta em roxos véus, 
U m a  a lm a  padecente em procissão de dores,
N um  cortejo infeliz, sem palmas, sem trophéu»...

Sa crystallizasâo da» 
Que,-o m ais .lo que a  lu ,  àe, ep.l.em.
Com o régio  tyranno  ansexo uux

—  Salom é qui*, « a  salva, ^ ^ ^ n i a  

N a  concha do teu 8 ® 1 0  “ “ ' do elll fogo'--- 
E x ig e  um  coração despedaça



A SYMPHONIA DA INDEPENDENCIA

wwESDE as remotas éras das audacias,
J P  A patria—  premio excelso das c-oncpiisf«i>. 

A filha das espumas e do soi,
Gosava a mais divin a liberdade.

Nas florestas, nos mares, no In f in ito . . .
Ein tudo reboava o airoso grito  
Da independencia e da fraternidade î . .  .

Quando o seculo X V  resplendente 
Abria os olhos seus ao Yelho Mundo,
Nos seios já lhe ardia o amor profundo  
Da santa liberdade omnipotente, 

ntre as ondas de paz e de procellas,

K o T Z e o s ^  b0,’Ze0S fÜh0S Seus cantavam  
Domando h+° montes se entreabriam.
Cabral e seus ?mpesta<les descançavam  

seus herops fechando as velas.

» £  ÍZTT ’ 6 PatH a>i r.„, a tu abrias

' 68  reaes de p e d ra r ia s .



De lantejoilus e malacachetas, 
Cheios do perfum es e de flores, 
l>e garças  brancas e de borboletas.

V a id o so  o sol beijava e consagrava 
T u a  nudez pagà  que estremecia 
K as estre llas  cadentes,
Nervosas de a legria ,
N o  tapete d a  noite saltitando  
Com o lo iras  crianças innocentes 
Brincavam  pelo céu te festejando, 
Em quanto  ia da  torre do Infinito 
O  Cruzeiro  do Su l te abençoando.

E ra ,  pois, mistér um jugo altivo 
P a ra  gozar-se essa conquista loira,
A s  m il grandezas deste sonho vivo!...
E  uni captiveiro rude se installou,
H ouve noites de dor e de impiedades,
E  lagrim as, lamentos e fendas  
E  guerras e degredos e saudades

M as seus filhos, depois, a l l u c i n a d o s ,

N a  terrivel visão das am argu es ,  
Cantavam  (i patria  mãe, sUas.
A o  mundo proclamando as g 0 1  

E  ella se abria  num paiz <1<* ía( aS’
E  berço das aurorai? e das luas laS
Quando a augusta trindade « os



> niais alta e"!‘" <ras fa* ‘
Ergueu-lhe. el"  1 • j In ,|, |/«-n<l« n r i * :
Para os beijos do soi

.ftrin<ny 8e entreabrlrain

7ÏZ25»» .... ............ -  * • ......
Havia semi-denses feitos homen#
Alguns tão juvenis, ou tro s  tão  ve lh o s
Genios de escolI
De coração aberto e de alma nua*
De cabeça de prata como a lua ! . . .
E cerebro de fogo como o sol ! . . .

A alvorada de 7 de Setembro 
Abriu os horizontes promissores 
E toda a Natureza festejou 
A gloria do Brazil Ï 
0  terminio das dores.
A volta da perdida liberdade

« « . h a f l o r õ e s  , i e

Em cougratu]»í>' ** e n fe i* ° a  :
A Praia esbelta ^ n V T ' ° SaS 'ie ,,er,>is,»'>.
A divindade l ympha re«<‘bia
í ara « a b r a ç a r ^  d°  Atlan«co .



Parcelaiu, lambem, aos céus gritar:
—  Independencia ou M o r te !. . .

Km bata lhas  com o mar,
Kntre rude  frago r ,
O A m azonas , além , repellindo a onda forte 
N um a lue ta sem fim,
B rad av a  um canto lieroico de estentor, 
B arba ro  dem ais  p a ra  um humano cantar 
M a* que term inava  quasi assim :
—  Independencia  ou M o r t e ! . . .

T u d o  b r i lh ava  e rejuvenecia.
A s  a u ro ra s  debruçavam -se nos montes 

Saudan do  a p a t r ia  que se red im ia!...

Os pesados g r ilh ões  do velho jugo  
B o lavam  pela terra  triumphante.
H  vin nos sy lvestres de flautins alados,
I)e harm on ia  cam biante,
Nervosos, estonteados, Oiro.
V inham  voando  das  montanhas 
P a lp itava  e esp lendia  a patria  i

—  D ivina com o um sol
Sem arrebol. irionada
Tão preciosa, r a d i a n t e  e ' u n  

Como lendário, f u l g i d o ,  t  os



E „  musicas ücroicas, ... .............  ' -
C ."o  wtalhos île t r o p tó »  ■a »™ '" '- -  
Co.no tecidos rubros rie cen te lba  
Da malacaoheta <lo zénith,
De Este a Oéste, <le Sul a Nort.- 
Balançava.» levando a legenda vermelha
— independencia ou Morte ! . . .

Entre a gJoria da paz e da esperança .
Entre nuvens iriadas de desejos 
E ondas suaves de amor e de bonança.
Foi assim que surgiu 
A aurora magistral da Independencia.

— O cavallo do principe 
Farfalhando, de alegre, as alvas crina>.
Varava o valle verde do Ypiranga
E as aguas crystallinas,
Humildemente, véus de prata 
Lhe estendiam sob os cascos :
Depois, coisas divinas
Lhe cantavam rolando sobre os ra«tm «

* £ £  a L 7 . r ^ r oni“ - '

t  t , " " m ,e  •“  " « < > •
— Reboava no esm ‘ pendeD,‘la ou l ío n e  •

* p ^ e o r . r , ^



__Uni presaglo vibrante
Do desgraça ou de g lo r ia ;
E  o cavallo do principe voava. ..
Uni scénario de sonho abri a a Historia.

E  as tim idas crianças innocentes 
Tâo descuidadas como os passarinhos, 
Entre  os seios maternos,
N as cabanas perd idas dos caminhos 
Ouvindo o rubro  grito  que troava, 
Perguntavam , trementes,
M inha mãe, m inha mãe o que será isto9

—  O som passava ao longe, quem sabia!.. 
A lguem  que na flo resta  d e l ira v a . ..

Apenas, vagam ente, além, se via 
Leve, aureà  poeira  pelos matagaes,
E  um a espada  de fogo reluzia  
E ntre  o ru b ro  rum or solenne e forte 
E  o horizonte vagam ente repetia 
E spa lh an do  pelos pontos cardeaes:
—  Independencia ou M o r t e l . . .

c



o  C O R IS C O

if',* alta noite. A Terra que jà dorni»-.
Tremendo accorda, li vida, assombrada. 

c|f Ao regougar no céu, como d informe 
Gigante provocado na caverna,

— O corisco que desce in gr e un* entrain. 
Parecendo o anjo mao de asa» galante*  
De labaredas fui vas, farfalhantes.
Por Deus expulso da Morada Eterna

Desce com rubro giz electrisado.
Traçando, além, perante terra e mare*.
Tal como um desenhista allucinado

C a W ^ d e d O S  a  e S t a l a rCaricaturas vivas, singulares,
^  a nocturna lousa da amplidão.

a Z7a



AMBICIONADA

* S  tào rica  de am or ! Tua  carne ardente 
E n cerra  o magnetismo duma aurora.
O  o llia r  do mundo inteiro te devora, 
N ervoso  de ambição, perennemente.

A n te  os teus pés o proprio céu demora 
Com o escravo curvado humildemente. 
P o r  teu despreso o mar ficou doente, 
__  O  Zod iaco  inteiro te namora!...

T u .lo  te
Mias nas regiões, tal\ ez,
Sóm ente a terra, a muda touce,

Possa  lograr-te  as foi ni cantharj<ias
Para  extrah ir a  v 1  venenosas'.
E  os perfum es das flores



P A Y S A G E M  d o  d e s e r t o

y  "■ u 1 ________ m»T*isto s o m n d o ,
h  O sepulchro onde vai, nu ---------------
«  Õ » .  resuscitar corn, u »  C h r i s »  

S„ma pompa do <"«<’• »  alSar 0 8  céu> '

Erram., lá no horizonte, alguns vultos incertos, 
Beduinos que vão sêde e fome carpindo,
De oasis á procura, estafados e alertos 
Ao timun que os persegue, estúpido, rugindo.

Nem uma asa no Azul, se vê dansando, atôa,
Nem um rio, sequer, estende as claras veias, 

em murmurio de amor a solidão povôa.

VeC Cm PyramÍdCS
A Esphinge n - gUarda’ Como ^ a ,

^  -  a imperatriz soberba das areia.,.

""'C'



M E Z  S A G R A D O

E Z  d a  luz, niez <los sons, niez dos perfumes

'«ijv® S e tem bro  desabrocha em symphonias. 
M ez  sonoro  dos passaros implumes 
S a g r a d o s  de esperanças e alegrias!...

M ez  d a s  e stre lla s  e dos vagalumes, 
S u b l im e  de  illu sôes  e de magias.
M e z  do  A m o r ,  das  paixões e dos ciumes. 
S c in t i l la n te  de g laucas  pliantasias!...

___ S o r r is o  do anno, ao
M ez  d a  esperança  rniez



t a r d e

'  tarde, quando plange a Ave-M aria,
E a Terra ostenta um véu de dubias cores,
Quem não sente no peito a rom aiia
Das lembranças crueis de velhas dores? !. .

E quem, ao ver do occaso a campa fria, 
Não quer resuscitar mortos amores, 
Ouvindo, longe, os bois chorar o dia,
E as cigarras em mysticos clamores?!.

O sino reza, tremulo, um rosário 

De lindas lendas langues, doloridas,
E traz paixões dum reino millenario.

s * . :  « « t f  t  e> abri°d° “  port“ '
-  -  v S i -



P O E N T E

® - O N H O  desfeito, já  chimera f r i a . . .
CL; Velho sino da torre a relembrar.(C? **

Cahe a terra em profunda nostalgia, 
M aguada porque o sol se vai findar.

Saudade a reviver... morrendo o dia 
A rde 1 1 0  A zu l o ci rio do luar.
Não ha mais esperança e alegria,
—  O coração da Terra  vai parar.

A  noite enluta a pobre Natureza,
E eu que assisto, a expirar, o régio sol. 
Sinto minha alma de paixões surpreza.

Xo céu, reinando, como Grão-Mogol,
Sob a delicia morna da tristeza 
K a bandeira de fogo do arrebo l!--*

r



C H A V E  D E  O IR O

•-C*

y —  Faça-se o D ia ! —  e sabe o sol sorrindo:
—  Faça-se a Noite! —  e a lua vem chorando

E a Terra, eemibebeda, accord an do,
Saccode o Mar, seu verde manto infindo,
E sob o olhar de Deus, no Azul bailando.
Mostra aõs astros irmãos, seu corpo lindo

Mas o artista do céu, passando a ver 
Que naquelle pedaço do thesoiro 
Faltava o mais divino por fazer.

Reuniu sonhos e lagrimas, então,
t«\a sorriu formando a chave de oiro 

°  poema aurorai da C reaçào !...

ggwiA torre do Infinito, Deus falando.
O cofre do mysterio foi-se abrindo



CAVALG AD A NOS SÉCULOS

( E X C E R P T O S )

Le n d o  a H is to r ia  U n iv e rs a l sentimos, sempre, dubia3 . 
v ib ra n te s  sensações de a le g ria s  e tristezas, ae belleza* e hot 
rores.

Is s o  se n o ta , com  m ais  in tensidade, certamente, nas almas 
e m o tiva s  dos a r t is ta s  que m u itas  vezes se sentem numa febre 
a n s io sa  de  d ese jo s  p o r v o lv e r  ás  idades antigas. Viaja-se. então, 
sonhand o  e d e lira n d o  e n tre  sorrisos de chimeras, esperança 
e p avo re s  de tra g é d ia s , o que eu chamo no poema o “ estado 
m a io r, m a r c ia l e b e llo , na  v iag em  sem fim ” . L m  ca d a  pagina que 
se fo lh e ia  d a  H is to r ia , resu sc itam  novas sensações, novos mo­
tiv o s , e n tre  c a d e ia s  de m ontanhas e campos celebres onde * 
t r a v a ra m  b a ta lh a s  deshum anas e se levantaram c.dad*e

co-gloriosas.A  H is to r ia ,  segundo os m ais autorizados escriptores, co­
meça d ep o is  do D ilú v io  ; póde-se d izer que ella nasceu com J  
povo dí» Is r a e l.  O  D eca log o  parece ser a pedra fundaroen  ̂
com  q u e  M o ysê s  in a u g u ro u  os d ivinos princípios na TerT̂  
a ss ig n a lo u  os p rim e iro s  fe ito s  da humanidade, 
enrolados e m u ltip lic a d o s  na A fric a , Asia e ^ ro1 
pontos do m undo , conhecidos, então, pelos esparsoa &

A q u i vão p u b licad o s , apenas, alguns trec esp̂ ’̂ 1
poema que sahirá, depois, desenvolvido uU1“tos mtiB uot*™'’ 
interpretando, assim, os f(” tos e acontecime

até hoje.



c a v a l g a d a  n o s  s e c t t l o s

As planicies, os mares, as alturas,
Numa cota-de-malha de platina,
Vestido, e a saccurlir ao sol e aos ventoa 
Ura manto multicor de turm alina,
Empunhando a lyra ftilva e sensitiva  
Descarnada de amor e soffrimentos,
De lança ao lado e olhar de abu tre  ansioao  
Esporei o meu Pégaso de sonhos 
E invadi os dominios do Passado,
Em revista ás ruidosas barbarias,

t r r S de fl° r e às Paizagens de sangue  ; 
Destenndo, cruel, tenaz, vaidoso,

“ lma fervente «  p . « »veiüo tyranno acostumado 
A jogar sobre a Morte,
Desafios medonhos ! . . .

*  espera^ -
eis das tragedia,



K todft» » .  ChtutATM VOluptuoeM
V p .ú M . .  v * „ .  ,lrro .ir|,  .  rro  
\ irg inac* p vaidosas.
Cornaria* d# opalas o violeta».
Km cavallos cAr de *bano e marfim 
Num séquito bizarro ine seguiam 
C o m o  estado* maior marcial e bello,
Pu minha soberana o m ni potência,
Na viagem sem fim.
—  Por onde o meu corsel sapateava 
Partim io o labvriutho das edades,
Pela Á frica . pela Asia, pela Europa, 
Nos continentes de oiro, escancarados, 
Cordilheiras soberbas: —  o Himalaya, 
O s  Alpes. o s  Carpatbos assombrados 
Lovant a vam-se erguendo continência.
Ao  longo as tempestades me affroatando
Com os mil gênios dos males e dos vicios 
Como cega» pantheras, desvairadas, 
líoucaH de o.lio bramiam, praguejando
Nos contrafortes mis .Ins precipios.



n n .  a *  e * t r c , l t t *  f  • *  :

ÎZP,'»"• ” " i” u
#

a mim »  !»• ««****** • ^
T *a

E en vi« cp  torno a mim •  n —  
ínaoífrida, ou *> to p a n t*
_  o  Teneriffe. o V tm v io . »  Fta** 1 
Como pvra* aolenn**, fliiriin irjan  ’ *» 
0* mares miilticôre* levan taram  «- 
ConvManiIo-rne ao reino w n o n ^ ouonvidanao-me ao reino wnor»)-»*)
— O Mar Negro, o A m arv lio . o M a r  V # r »  ^ )| ^  
E o azul Mediterrâneo t:»*m»rn«4»
0 Adriático, além, ria e brilhava  
Qual pincina *onorn «Ir *aph íra  
f>nde a Itália pá**, Iuhri. a m e m *
C«mo Vebns do fílobo. ^  b «n h  a * »

' : ™  -  ■— •
.... ....................

° *  ««ira  b*Bda — , ' *  “ u4*  "• * »  * ' - l ^

Ln,a8' de queix.in « " r n t * , .

......... .... „ z°j:m
r 0 -viio, «  c  * * *  *»*• .. i*.
orda0 t> üKo. '>2* 0* t

KuI*hrat^  _ < * * * > * * -



o  Don, o Ebro e o Arno, 
E o Pc. o Adige e o Tibre,

Quaes très beroes num fraternal connubio

inge, então, somnambula, pasmada, 
por de uma saudade heroica 
îhaudo, não dizia nada, 
mvia, solitaria e estoica 
le gelo e de olhos de granito, 
d com o olhar os céus abertos, 
mundos incertos,
> os hieroglyplios das estrellas, 
mdo o Infinito ! . . .

*  * *

régio cortejo desfilava 
íulos de reinos gloriosos, 
o meu corsel rasgava a terra, 
los seus cascos milagrosos 
ram todas as cidades 
múmias —  cinzentas, amarellas.. 
brilhavam desdobradas 
a macio, sem ourellas. 
oxos da lua me envolviam.
>s sibilavam me estranhando, 
ouns” a entoar hymnos de guerra, 
'uarda arrogante dos desertos,
‘“ ia  por negras divindades,

E a Espl 
Sob o to 
Talvez sc 
Sómente 
De alma 
Devoranc
—  Entre 
Estudanc
—  Decifi

E o meu 
Sobre tu 
Por onde 
Debaixo 
Resuscití 
Como as 
As areias 
Em tape 
Os véus 
Os grypt 
E os “si 
Como a 
Com mau



! ' i Depois da confereucia que tivera
Com o rei Beuhor da V ida  e do De«tino.
Vinha trajado de velludo loiro
Dum pello de panthera;
Tinha a attitude dum gigante bravo 
E um sorriso innocente de menino;
Tinha a alma branda e o coração subtil 
Do silencio solenne da montanha.
E os grandes olhos doces, deslumbrados 
E azues cíe tanto olhar os céus de ani l ’ 
Revia a Terra crente e esperançado 
Como conquistador altivo e bom.
Na sua barba branca de neblinas 
Brincavam borboletas carinhosas:
Sob os seus pés, as nuvens de alto a baixo 
Formavam na descida triumphante, 
Escadarias de mármore sumptuosas.
E a pedra viva humanizada e eterna,
Dos puros Mandamentos,
O s c i l la v a  n u m  b r a ç o  d o  g ig a n te .
—  Branca, pesada e forte como a Lei.
*—  S im p le s  c o m o  os d iv in o s  pensam entos . 

As a g u ia s  que lh e  fo ra m  com panhe iras  

G r i ta v a m - lh e ,  ta lv e z  se desped indo, 
H y m n o s  se lv a g en s , das a ltu ra s  fr ias .

E  eu, d a  l y r a  p ereg r in a , desate i



A que o Chefe tri u mph an te dos prophetas 
Me respondeu ergoendo o braço énorme,
L>e alabastro ou marfim,
Tacteando, confricto, os espaços azues 
l’ara então arrancar no pombal do Infinito 
Uma pluma de estrella —  uma benção rie j.jz 
Qne atirou sobre mim.

E as walkyrias. chimeras e amazonas 
Jogaram beijos mil aos pés do monge 
E partiam commigo enthusiasmadas 
A procura de novas sensações.
Abriam-se em palacios de alegrias 
Os nossos venturosos corações.
O >Sinai contem plava-nos de longe.
Fascinado de tantas phantasias.

I'or onde o meu corse! sapateava, 
Cordilheiras erguiam continência,
An CatIn,,niho,! un^am  nie de aromas,

trellas doiravam-me de beijos, 
céu todo em corisco me em brulhava..

co







Fazendo estremecer o» céun e a terra, 
Num solenne tropel de tempestade* 
por decreto da Esphinge ine seguiam. 
Mal contendo a afflicção de enorme funa  

Até lá na fronteira onde tremiam 
Os braços das florestas me chamando,
E os seus seios sorrindo de lu x u r ia ! . . .

Vi Cleopatra ardendo de desejos 
Entre escravos e artistas uo deserto. 
Sorrindo e seduzindo Marco Antonio,

Comprando Roma por um par de beijos. 
O Nilo, qual serpente, se enrolava 
Feito cauda do amor e do demonio 
Na cabeça do mundo que tremia.
E o destino fatal e os doidos genios 
Expulsavam da patria primitiva 
Para o eterno degredo dos millennios.
Os herdeiros de fulgidas victorias.
■— A familia real de Promet heu,
Uma raça fadada a ser captna.
Vivendo a ruminar as velhas glorias,
E os restos do seu sonho que morreu. . . .

* * *

E  as w a lk y r ia s  ta fu es  das  e*>eran ças  
E  am azon as  terríveis das tra g é d ia



E  todas as chi me ras me seguiam  

Como o estado-maior da omnipotencia. 
Por onde o meu corsel sapateava 
Partindo o labyrintho dos mi Henni os, 
Cordilheiras erguiam continência, 
Resuscitavam todas as lembranças 

E  eu ia ébrio do egoismo «le triuinphos, 
Com o peito dilatado febrilmente 
A  traz de seusaçòes de amor e guerras. 
Sentindo compellir-ine para frente 
As auroras nervosas dos desejos.
O biombo do horizonte se afastava 
Para eu ver o segredo de outras terras, 
E  os caminhos em flores explodiam,
As estrellas doiravam-me de beijos,
E  o céu todo em coriscos me embrulhava.

Fui a t é  á Asia, o eden mvsterioso 
G ra n d e  como os seus lyricos prophetas. 
M en o r  d o  que Alexandre ambicioso,
—  O  p a rn a so  de humildes deuses poetas. 
O nde as estrellas descem carinhosas 
T ra zen d o  nos seus beijos esperanças 
P a ra  os m agos  e  os genios 
P a ra  as n o ivas  e  as rosas,
E  enganando as t im id a s  c r ia n ça s



Com «eu* sorriso* azu. * 
. E promessa* mentirosas

Eucontrei-uie com A t t i la  que vinha.
Uma tarde no rumo do occidente, 
Varando os horizontes cobreados  
Senti que a terra em volta era tr» mente. 
Da minha om ni potência, al t ivo e c 
Parei para de perto contem pia l*o.
Meu Pégaso saudando o seu cavallo  
Que «angrava furioso pelos jk*s ,
Reliuchou retalhada garga lhada  :
—  Sol» o a lfange febril do chefe heróico. 
Um cruel turbilhão de satuuaz« ' 
Arrancava trovões ilo peito hercúleo.
Os seus gritos de guerra  ensurdeciam.
As lanças fusilavam  nas areias 
Como linguas ferventes de tenazes: 
Desfraldavam-se, além. nuvens de sangue. 
Os coriscos sorrindo das alturas 
As arvores «le bronze bipartiam, 

reboava o fragor das amarguras.
—  O Oriente com o Occidente se chocava. 
As bacias dos mares pela kuropa 
Transbordavam qual leves taça» 1 h«1;t-
O  Sol foi escouder se no ^ 1 1  te,
Em  syncopes a Lua desmaiava.



E em congresso os trovões e as tempestades 
Nas cavernas de chumbo da amplidão, 
Irritados aos trons da tropelia,
Vendo nelles, talvez, rivalidades, 
Commentavam, damnados de paixão : 
—  Para onde irá mudar-se a b a rb a r ia ? ! . ..

Na Africa deixei os mercenários,
Famintos, entre glorias combalidas.
Vi Ainilcar fazendo mil rosários 
Ou sangrentos jardins de margaridas,
Das barbaras cabeças degolladas,
Para os rubros festejos da Victoria,
Da V icto ria  te rr iv e l de Carthago ! . . .

Percorrendo as paysagens devastadas 
Encontrei, nos caminhos revolvidos,
Innocentes leões crucificados,
Pedaços d armas e d? homens, confundidos 
E bagagens, escravas e camellos,
Na impiedade da areia desprezados,
E vi como nos loucos pesadellos.
Entre fins de batalhas exquisitas 
A» noite, no horizonte dos desertos 
Elephantes de guerra além bramindo, 
Blasx>hemando a correr incendiados 
Que davam a apocalyptica impressão
— Que eram os c^jis que se estavain binartimln 
E os planetas rolando espedaçados !



E as chimeras nervosas me seguiam,
E amazonas terriveis «las tragédias.
As walkyrias gritavam desvairadas 
Rasgando os verdes véus e as loiras trança s. 
Por onde o meu corsel desabalava, 
Resuscitavam tragicas lembranças.
Os caminhos em sangue, então, ferviam 
As estrellas prateavam-me de lagrimas.
E  o céu todo em coriscos me embrulhava.

V i reis voltar da guerra descantaudo 
Psalmos doces defronte de um altar.
E  sob os pés dum barbaro mais forte 
Reis captivos, choramlo e blaspheninudo... 
A  espera do algoz, irmão da iuorte.
Para estojos de imagens «le princesas.
De pérolas um throno se bordava,
Vi galeras pesadas de riquezas,
E  cidades heróicas em leilào.
Para alguns potentados e servis,
Para reis disputar um coração 

Talvez de unia Lais. ..
De uma mulher que foi escrava ! . . .



E as chimeras, tragédias e esperanças 
Xum cortejo bizarro me seguiam 
Por onde o meu corsel sapateava 
Os caminhos em flores explodiam,
E o céu todo cm coriscos me embrulhava.

Um dia, numa grande madrugada,
Longe pompeou uni lyrico amphytheatro, 
Uma cidade branca e luminosa,
E o estado-maior da cavalgada 
Bradava com surprezas de alegria:

E Athenas!... E ’ Athenas gloriosa ! . . .
E as trombetas serenas de esmeralda, 
Perfumavam minha aima de elegias 
Emquanto eu contemplava, ao longe, o mar 
Enfeitado de flores de diamante 
E galeras sangrentas de batalhas.
E a neblina da noite suspendo 
A  cambraia de prata tremulante 
Para o meu fnlgido séquito passar.

inaldas de granada das auroras 
Engalanavam todos os caminhos,
Ern U t  i 8ela(1°s, das bacchantes 
Em leuos de papoilas explodiam 
Ensaiando alléluias desejadas.
Passarinhos, no Azul, iam cantando

„  aSS,In fui P^etwndo e desfilanrt,!"
- a cidade de lendas e bailadas. .



E as walkyrias cantavam d* p* i» -r.u»çft* 
E  todas as chimeraa entre a n -  -io«!
Por onde o meu cornel sapateava. 
Resusdtavam  lyricas lembrança - 
Pelas praias as nymphas voluptuosa* 

Erguiam-me pyramides de *♦ ios.
As estatutas soberbas dos henx 

Saudavam-me contando das alrura>.
A s  vermelhas historias gloriosas. 
Multicôres trophées a lu* doirava.
A s  náiades além me namorando.
Au  reos bosques em musicas twmiain.
A s  collinas me ergniam continência.
E o céu todo cm coriscos me embrulhava

V i o triumpho maior «la poesia 
Um pobre cégo defender Athenas. 
Sózinho como uni tiens:
—  Caititâes festejavam num banquete 
O incendio «la cidade gloriosa.
Afilhada de Zeus.
Mas o cégo cantando un. niadng*
Os corações ferozes se partiam.
Dos arrependimentos e <las th «*-
E em breve, num milagre div.nal.
Vs iabaredaa desappareciam 
Na,  lagrimas <i*>* b a r b a senhores.
B o pobre cégo foi-se embora, entfto.



Levando como pa lm a a sua lyra  
Como um a lança levando o seu bordão. 
M ergulhado na verde lu z  d a  g lo r ia  
Olhando um sol, talvez, que n inguém  vira
—  E  guiado pelo braço da  viotoria ! . . .

Voltei pelo Occidente ensangüentado,
O meu manto precioso, fu lgu ran te ,  
Manchou-se e o meu cavallo  desvairado, 
Relinchando aterrado e vacillante, 
Cobriu-se do pó negro dos escombros,
V i Roma rugir, rubra* rolando,
E  Annibal caprichoso em grande  calma, 
Sobre uma cordilheira de amethista,
A  deslocar o G lobo como Atlante.  
Prendendo os horizontes dentro «l’aima, 
ívo delirio ambicioso da conquista. 
Palpitando de sonhos e de dor
Balançava o P laneta nos seus hombros. 
Cascateava sangue pelos va lles,
A  Morte abria rindo a fauce hiante

B ™ ,  1“ * °  “ eroieo c tr'i„
O - neve os . soluços e o terror
O próprio céu supremo era sombrio
—  Com medo do Gigante !. .



E  por todas as p la ga s  onde andei. 
P r e d o m in a v a  o fogo  d a  am bição  
A b r in d o  ein c ad a  peito uma c ratera  
De esperanças, de anseios e de dore>
V i  seis inconten tados redem ptores :
—  Con fucio , B u d h a , Sócrates, P latão.
E  vi, n a  m esm a esphera,
C liristo  de b raço  dado a Napolefio.
—  O heroe do Bem , no throno do Calvario, 
E n tre  esp inhos e a cruz queria os céus,
E  o m essias do am or tum ultuario. 
D o rm in d o  sobre loiros e trophéus.
S on h ava  com o O lym po.
T odos  queriam  gloria-», e te rn id ad e .. .

V i  Caucasos, vi m uitos Prometheus,
P o r  ordem  de terrenas divindades  
E n t re  abutres crueis por ninguém visto,
V i  M-ephistofeles cheio de bondades.
F e ito  servo de Deus,
—  A r r e m e d a n d o  C h r is t o í .  . .

Q uan do  qu i* conhecer o autor do Mundo, 
U m a  triste mulher, bondosamente,
Se me offereceu para mostral-o.
M as  no te i-a , tão m a g ra , tão s in is t r a  
D e  o lh o s  tão fu n d o s  e de mãos tfio m a g ra s . 
Que quasi cégo, su rd o , mudo e lo u co  
T re m e n d o  re sp o n d i A t r is t e  im a g e m .



—  Ire i comtigo mas, espera um 
D e ix a  ao menos que eu finde e

1 pouco, 
essa viagem

E  as w a lky rias  tafues das esperanças,
E  todas as ebiraeras rae seguiam 
Como o estado-maior da omnipotencia. 
P o r  onde o meu corsel sapateava. 
Cordilheiras soberbas: —  o Himalaya 
Os Alpes, os Carpathos assombrados 
Levantavam-se erguendo continência, 
Resuscitavam todas as lembranças 
E  rescendiam todas as saudades...
E u  ia ébrio de sonhos e desejos,
A  floresta dos séculos se rasgava 
As estrellas doiravani-nie de beijos,
E  o céu todo em coriscos me e m b ru lh a va


